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RESUMO 

Este trabalho é resultado parcial de uma pesquisa em desenvolvimento no Programa de 

Pós-Graduação Scritu Sensu em Educação Científica e Formação de Professores, na 

modalidade de Mestrado, na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus 

de Jequié.  O objetivo é promover uma análise das implicações das concepções 

epistemológicas e formativas que inspiram o atual currículo do curso de Licenciatura em 

Matemática, na formação dos discentes, futuros professores de Matemática, levando em 

consideração as relações existentes entre o currículo concebido e o currículo vivido. Para 

isso, a pesquisa lança mão de uma metodologia no campo da fenomenologia, sendo 

desenvolvida numa abordagem qualitativa, através de uma pesquisa participante. 
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INTRODUÇÃO  

A educação atravessa um momento de grande crise e não tem conseguido contribuir 

na formação do homem para a vida social, nem desenvolver sua visão de mundo, tampouco 

prepará-lo para o exercício da cidadania, e consequentemente para o exercício de sua 

profissão. Nesses termos, as práticas pedagógicas se constituem num grande indicador 

desse problema que a educação atravessa, visto que o conhecimento que embasa e 

conscientiza o professor e sua prática não concilia os interesses, as vivências, os 

conhecimentos trazidos do seu cotidiano, entre educandos e educadores.  

Repensar nossas práticas pedagógicas é urgente e necessário. Este é o momento de 

reflexão. Porém, pensar, refletir sobre estas no processo de ensino e de aprendizagem é 

rever os caminhos e buscar maneiras originais, mecanismos, instrumentos, formas de 

tornar, tanto para quem ensina como para quem aprende, um processo dinâmico, atrativo e 

prazeroso. 
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Vale salientar que a busca da melhoria do fazer pedagógico é uma questão 

complexa e perpassa por vários fatores, entre eles o currículo, visto que este retrata um 

modelo de sociedade, refletindo uma diferença entre o currículo que possuímos e o 

currículo que desejamos. Nesse sentido são oportunas as palavras de APLLE (1995,p.59), 

“educação está intimamente ligada à política da cultura. O currículo não é apenas um 

conjunto neutro de conhecimentos que de algum modo aparece nos textos e nas salas de 

aula de uma nação”. E Acrescenta: “... é produto das tensões, conflitos e concessões 

culturais, políticas e econômicas que organizam e desorganizam um povo” (Op.Cit). 

O Currículo enquanto texto ou documento burocrático, é o elemento simbólico do 

que o grupo entende ser formação. Todos os conceitos, valores, pensamentos e visões do 

grupo devem estar não só no discurso, mas principalmente no currículo, que viabiliza a 

prática. Muito esforço tem sido concentrado na busca de mudanças de cunho 

metodológico, mas o Currículo desta prática é que demonstra as verdadeiras concepções de 

cada grupo.  

A palavra currículo é proveniente do étimo latino currere, que significa caminho, 

jornada, trajetória, percurso a seguir e encerra, por isso, duas ideias principais: uma de 

sequência ordenada, outra de noção de totalidade de estudos (PACHECO, 1996, p.16). 

Para Macedo, compreendemos o currículo  

como um artefato socioeducacional que se configura nas ações de 

conceber/selecionar/produzir, organizar, institucionalizar, implementar/ 

dinamizar saberes, conhecimentos, atividades, competências e valores 

visando uma “dada” formação, configurada por processos e construções 

constituídos na relação com o conhecimento eleito como educativo. 

(MACEDO, 2008, p.24) 

Dessa forma, torna-se explícito quanto o currículo interfere na construção de 

práticas pedagógicas, uma vez que através do currículo se mantém alguns mecanismos de 

seletividade a partir da ação dos envolvidos, os atos de currículo, conceito defendido por 

Macedo (2008, p.25) quando defende que “o currículo estabelece chegadas e caminhos a 

percorrer, que são constantemente realimentados e reorientados pela ação atores/autores 

educativos”. 

Os atos de currículo fazem parte da práxis formativa, trazem o sentindo 

de não encerrar a formação num fenômeno exterodeterminado pela 

mecânica curricular e suas palavras de ordem, por consequência, não 

vislumbram os formandos e outros atores/autores da formação como 



meros atendentes de demandas educacionais, tão pouco aplicadores de 

modelos e padrões pedagógicos. (MACEDO, 2010, p.35). 

 

Ao trazer para a discussão a questão da educação matemática, tendo como pano de 

fundo o currículo na sociedade contemporânea, significa avaliar algumas propostas nesta 

área que vêm sendo desenvolvidas historicamente no Brasil, à luz deste contexto social 

emergente, onde a sociedade contemporânea vive um processo de globalização econômica, 

cultural e política cada vez mais intensificada pelo sistema capitalista, ao mesmo tempo em 

que traz outras dinâmicas para relações entre os povos. 

Nesse contexto social, a educação como processo de construção e trocas de 

conhecimentos historicamente sistematizados, o currículo da educação matemática vem 

sendo repensada frente aos seus desafios e possibilidades neste cenário. Neste sentido 

PIRES (2000, p.46) aborda: 

(...) para nós, educadores matemáticos que atuamos na formação inicial e 

continuada de professores, há um ponto estratégico que precisa ser 

considerado: é freqüente, entre egressos dos cursos de Licenciatura em 

Matemática, um desconhecimento completo sobre debates curriculares. 

Excluído desse debate, o professor tem enormes dificuldades em refletir 

sobre os processos que, historicamente, imprimiram à efetivação das 

propostas curriculares, o caráter de seleção de conteúdos e montagem de 

tarefas, a serem desenvolvidas cronologicamente, numa seqüência linear, 

sem considerar as finalidades da educação, a reconstrução de 

conhecimentos pelos alunos e sem as necessárias elaborações na 

transmissão de conhecimentos, considerando-se a amplitude do capital 

cultural disponível e as diferenças naturais entre gerações. (PIRES, 2000, 

p.46) 

D'Ambrósio (1993) destaca a importância da dimensão histórico-cultural na 

Educação Matemática, enfatizando que a geração atual está vivenciando as primeiras 

experiências inter/transdisciplinares na escola, o que é um indicador de que as futuras 

gerações verão o enfoque holístico como algo natural. No enfoque holístico, segundo o 

autor, a História do conhecimento terá seu lugar e oferecerá condições para uma análise 

crítica da geração e produção de conhecimento, da produção intelectual e social. O modelo 

curricular disciplinar desvincula essas análises, estimulando uma visão restrita e neutra da 

História da Ciência. Para Melo, 

A cultura profissional no interior das instituições formadoras 

valoriza a prática científica da matemática, sendo esta avaliada a 

partir da produção acadêmica materializada nos mecanismos de 

divulgação disponíveis para o pesquisador. A prática pedagógica da 



matemática é relegada a um plano inferior tanto do ponto de vista 

do financiamento de projetos, programas e políticas de publicações 

quanto em relação a sua pouca importância presente nos programas 

de avaliação. (MELO, 2010, p.39) 

 

Assim, devemos como educadores propor uma verdadeira e profunda reflexão dentro 

e fora da universidade no tocante às práticas pedagógicas na disciplina de Matemática, sem 

perdermos de vista ainda o currículo que temos e o currículo que queremos, pois, 

começaremos dessa maneira a gestar um currículo mais justo, sincero, prazeroso e sedutor. 

 

TEMATIZANDO A INVESTIGAÇÃO: O CONTEXTO, O OBJETO E O 

PROBLEMA 

A sociedade atual vem vivenciando um novo tempo. Um tempo de quebras 

constantes de paradigmas, crise da ciência, inserção acelerada das novas tecnologias, 

mudanças epistemológicas, discussões sobre a existência do projeto moderno e da pós-

modernidade. Uma destas preocupações é com a formação de cada ser no mundo e, neste 

âmbito o parâmetro educacional é um dos principais referenciais que nos revela eixos deste 

processo.  

O estudo da história das disciplinas, bem como as discussões em torno da 

interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, faz com que as discussões em torno do 

currículo ganhem evidência, pois os desafios colocados requerem uma visão ampliada e 

articulada na construção do conhecimento e no processo de ensino-aprendizagem, que vai 

além do campo de discussão de cada área.           

No que diz respeito à educação matemática, encontramos na história das reformas 

curriculares no Brasil, uma trajetória muito interessante. Na primeira metade do século 

XX, destacaram-se dois marcos importantes: a chamada Reforma Francisco Campos, em 

1931 e a Reforma Gustavo Capanema, em 1942. Na primeira, o educador brasileiro 

Euclides Roxo teve papel importante, ao propor a unificação dos campos matemáticos - 

Álgebra, Aritmética e Geometria - numa única disciplina, a Matemática, com a finalidade 

de abordá-los de forma articulada inter-relacionada, uma vez que, anteriormente, cada um 

deles era estudado como disciplina independente. 



Enquanto na Reforma Francisco Campos, a concepção de currículo foi ampliada 

para além da mera listagem de conteúdos a serem ensinados, incluindo uma discussão de 

orientações didáticas, na reforma seguinte, de 1942, essas inovações não se mantiveram, o 

que revela que as decisões curriculares no Brasil foram historicamente marcadas por 

procedimentos bastante questionáveis, influenciados por questões políticas ou influências 

de poder de alguns grupos ou mesmo de pessoas. 

Posteriormente, podemos identificar outros períodos marcantes: o primeiro, 

caracterizado pela influência do Movimento Matemática Moderna (de 1965 a 1980); o 

segundo, caracterizado por reformas que buscavam se contrapor ao ideário do Movimento 

Matemática Moderna (de 1980 a 1994) e lideradas por Secretarias Estaduais e Municipais 

de Ensino; o terceiro, organizado em nível nacional e consubstanciado num documento 

divulgado ao conjunto das escolas brasileiras, denominado Parâmetros Curriculares 

Nacionais (a partir de 1995). 

Em 2002, o Conselho Nacional de Educação, através da Câmara de Educação 

Superior, preocupado com a formação dos futuros professores de Matemática para a 

Educação Básica, aprovou as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Matemática, Bacharelado e Licenciatura.  

Desde então, muitas discussões têm sido promovidas no campo da educação 

matemática, com o objetivo de tornar a Matemática mais acessível e contextualizada, já 

que é uma das disciplinas que historicamente mais reprova alunos, sendo em grande parte 

responsável pela evasão de estudantes.  Ao longo dos anos da história da escolarização em 

nosso país, saber matemática é muito importante e não saber justifica, muitas vezes ainda 

hoje, uma retenção de todo um ano escolar, mesmo durante a infância. (ZAIDAN, 2010, p. 

192)    

Neste sentido, apresenta-se como problema de estudo a análise das implicações das 

concepções epistemológicas e formativas que inspiram o atual currículo do curso de 

Licenciatura em Matemática, na formação dos discentes, futuros professores de 

Matemática, levando em consideração as relações existentes entre o currículo concebido e 

o currículo vivido.   

Para isso, destacamos algumas questões que estamos tentando ou trazer para o 

debate: Como pensar as contribuições para a qualidade da Educação Básica, a partir da 



formação acadêmica dos futuros professores de matemática? Quem são esses autores e 

atores? Quais as suas concepções de currículo e do ensino de matemática? Quais as bases 

teóricas e ideológicas do modelo de práticas pedagógicas que alicerçam as concepções 

utilizadas no que se refere ao processo de ensino-aprendizagem? Como as diretrizes 

veiculadas por documentos oficiais são traduzidos na prática dos docentes do curso? O 

presente currículo do curso de Licenciatura em Matemática dá conta das questões 

contemporâneas, necessárias e desafiadoras na prática do futuro professor de matemática? 

 

CAMINHO METODOLÓGICO 

Baseado na natureza do objeto de estudo, o trabalho encontra-se no campo da 

fenomenologia e está sendo desenvolvido numa abordagem qualitativa, que contribui com 

a produção acadêmica ao colocar em jogo a reconceitualização da relação sujeito-objeto. À 

escolha da metodologia subjaz intenções e propósitos do pesquisador, desvelando e 

questionando, assim, a pretensa neutralidade na/da produção do conhecimento científico. 

Assim, optamos pela observação participante, assumindo desde o início a interação e o 

envolvimento com a ambiência da pesquisa como pressuposto desse estudo.  

Esta pesquisa tem por campo empírico o curso de Licenciatura em Matemática da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, no campus de Jequié, além de outros espaços 

que possam emergir no processo enquanto fonte de informação.  

De acordo com a opção metodológica, para conhecer o objeto da pesquisa, além da 

pesquisa de campo, está sendo realizado  pesquisa bibliográfica e documental sobre a gestão 

do sistema de ensino superior, estudos referentes à gestão curricular, dispositivos formativos 

e estudos dos documentos oficiais sobre as reformas curriculares implantadas pela UESB. 

Além disso, fez-se necessário um estudo da história da disciplina Matemática, como um dos 

mecanismos de compreensão da lógica dos currículos e de seu papel no processo de ensino-

aprendizagem.  

Os instrumentos que estão sendo utilizados para coleta de dados envolvem: um 

roteiro de entrevista semi-estruturada  para os discentes atuais, os docentes do curso e os 

discentes egressos que já estão atuando profissionalmente como professores de 

Matemática. Além disso, estão sendo realizadas visitas de observação, por entender o 



comportamento humano e suas relações precisam ser analisadas dentro do seu contexto, 

assim teremos mais chances de identificar as concepções epistemológicas e formativas em 

que se baseiam os atos de currículo. 

Para análise dos dados, prosseguiremos com a técnica de análise do conteúdo, 

seguindo as etapas de  pré-análise, descrição e interpretação inferencial.  

Esses procedimentos têm o propósito de possibilitar a análise do conteúdo voltada 

para a compreensão das mensagens para além dos seus significados imediatos e de seus 

atributos linguísticos pura e simplesmente, por meio das ideias expressas, palavras 

utilizadas e justificativas apresentadas, utilizando como orientação o diálogo dos dados 

com o contexto histórico, político e social do tempo da pesquisa, numa perspectiva 

multirreferencial e intercrítica (Macedo, 2002, p. 56). 

 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

O contato inicial com os discentes atuais e os egressos que já estão atuando como 

professores em sala de aula tem nos proporcionado reflexões muito interessantes: a falta de 

interesse dos alunos pela sala de aula como futuro local de trabalho, o descrédito com as 

disciplinas pedagógicas, o foco nos conteúdos, a ausência de uma formação crítica e 

reflexiva, as dificuldades de administração do cotidiano escolar, entre outras.   

A busca por uma prática reflexiva do professor de Matemática despertou em mim 

um encantamento pelas questões curriculares na área, o estudo da história das disciplinas, 

principalmente o desejo de entender como alunos do curso de Licenciatura em Matemática 

da Universidade do Sudoeste da Bahia (UESB), no campus de Jequié, tem feito o currículo 

e o que o currículo tem feito com estes futuros professores da Educação Básica.    

Existem muitos professores de matemática em processo de formação continuada, 

primando por dialetizar as relações, reconhecendo a complexidade dos contextos reais, 

compreendendo as múltiplas referências que se fazem presentes nos processos formativos e 

buscando abarcar uma unidade entre teoria e prática no seu fazer.  

A relevância desta proposta de pesquisa encontra-se exatamente na discussão da 

temática e da necessidade do estreitamento no diálogo entre a pedagogia e a matemática, 

não permitindo um fechamento das disciplinas, cada uma no seu universo. A educação 



matemática é imprescindível à formação do cidadão, diante dos desafios contemporâneos e 

da complexidade da sociedade. 
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